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O metodismo nascente como  
movimento 
Elementos, mentalidades e estruturas 
de um cristianismo militante 
Helmut Renders1 
Resumo 
Este artigo introduz elementos e estruturas do metodismo nas-
cente que justificam a sua interpretação como um movimento 
radical ou militante. Num segundo momento, explora-se a des-
crição wesleyana sobre maturidade cristã por características da 
militância cristã e a necessidade da militância cristã assumir ca-
racterísticas da maturidade cristã. Palavras-chave: metodismo, 
John Wesley, cristianismo radical/militante, perseguição, matu-
ridade cristã.  
Primitive methodism as movement:  
elements, mentalities and structures of a radical christianity 
Abstract 
This article introduces those elements and structures of Primi-
tive Methodism that justify its interpretation as a radical or 
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militant movement. Dealing with the challenges of life, espe-
cially of those without voice in England of the XVIII century, 
Wesley describes Christian maturity by means of Christian 
militancy and Christian militancy by means of Christian matur-
ity. Key Words: Methodism, John Wesley, radical/militant 
Christianity, persecution, christian maturity. 
Introdução 
Hoje em dia predominam no Brasil duas leituras do metodis-
mo nascente: uma com ênfase à seu caráter evangelista e pessoal e a 
outra à seu caráter equilibrado e universal2. Em seguida, gostaria de 
re-introduzir alguns dos elementos do metodismo nascente que essas 
duas perspectivas pouco contemplam, e que justificam a descrição do 
metodismo nascente como um movimento radical ou “militante”3. 
Essa constatação parece-me completar as duas outras tendências4. 
Acredito que precisamos dessa memória, para responder aos 
grandes desafios da sociedade contemporânea. Um metodismo que 
pretenda contribuir para a transformação da sociedade, da igreja e de 
pessoas, precisa revalorizar esse elemento militante. A militância re-
liga a igreja com a vida. Assim não se confunde reforma com restau-
ração institucional e nem ‘doutrina servindo a práxis’ com uma ‘or-
todoxia doutrinária’. 
Sem dúvida, qualquer reforma verdadeira ou projeto de trans-
formação tem que lidar com dados assustadores: 36.000 mortos por 
armas de fogo em 2004 no Brasil. O nível de organização e recruta-
mento do narcotráfico, a venda ilegal de armas, a industria do se-
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 Em relação ao conceito “equilíbrio” em John Wesley, veja: Helmut RENDERS, Papel social 
e subjetivação no metodismo nascente, in Caminhando, Ano IX, no. 13, 1o. semestre de 2004, 
83-104, especialmente as páginas 99 a 103. 
3
  Uso o termo “militante” como “pessoa com envolvimento numa causa”. 
4
 Muitos aspectos dessa minha preocupação eu encontrei, também, na coletânea: Joerg RIE-
GER e John VINCENT (ed). Methodist and radical: rejuvenating a tradition. Nashville, TN: 
Kingswood Books, 2003.  
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qüestro ou da grilagem sistemática de terra atuando cada dia de for-
ma mais cruel, uma chocante vulnerabilidade de representantes dos 
três poderes e de outros setores da sociedade que recusam se dedicar 
a essa realidade. Esse é o nosso atual mundo de vida. 
Diante dessa realidade a igreja pronuncia-se de formas diver-
sas. Em 2005, a Campanha Anual de Evangelização da Igreja Meto-
dista envolver-se-á com o programa de desarmamento e, entre a ju-
ventude metodista, fala-se da “inserção na sociedade como agente 
transformador”5. Mas, a recente discussão sobre a participação da 
Igreja Metodista na Campanha da Fraternidade6 mostra também a 
dificuldade de construir alianças efetivas.7 Parece mais importante 
deixar claro com quem não se pode cooperar plenamente do que com 
que se pode colaborar, no mínimo, parcialmente.8 Talvez contribua 
para isso a perda da memória das lutas contra a forma – talvez a mais 
demoníaca da violência – a violência institucionalizada e santificada 
pelo estado.9 
Hoje em dia, as pessoas também se sentem invadidas pelos 
horrores da violência, mas elas buscam o alívio pelo exorcismo ou 
uma segregação social cada dia mais eficiente. Entretanto, o efeito de 
tudo isso parece cada dia menos duradouro e no domingo seguinte as 
mesmas pessoas buscam ajuda para se livrar dos mesmos problemas.  
De onde vem a força para reverter o quadro e construir um 
caminho de salvação que inclua a visão de uma renovação maior e 
mais duradoura, até atingir uma reforma da nação? A história do 
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  OLIVEIRA, Renato. Curitiba recebe juventude metodista da América Latina. Expositor 
Cristão. Ano 119, número 3, São Paulo, Março 2005, p. 12. 
6
  Seu tema Solidariedade e Paz: felizes os que promovem a paz. 
7
  Assim a proposta do Plano para a vida e a Missão da Igreja Metodista. 
8
  A discussão se a Campanha da Fraternidade seria realmente ecumênica e se a participação de 
outras igrejas seria realmente de igual para igual ou não é importante; mas, diante da situação 
da sociedade, talvez a mais urgente!? 
9
 As alianças ecumênicas mais eficazes se constituíram na luta contra a ditatura militar. Em 
1998, a tentativa de reunir representantes da igreja com a geração dos/as discentes expul-
sos/as da Faculdade de Teologia em 1968 e ainda não se configurou como um evento inicial 
para resgatar essa memória. 
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cristianismo preserva experiências de luta digna e de vitórias trans-
formadoras. E o metodismo contribui com histórias que podem nos 
orientar e motivar.  
1. A vida cristã e a militância cristã: a referência a  
“perseguições” e “martírio” nas Obras de John Wesley 
Concentramo-nos, em seguida, em elementos do metodismo 
nascente hoje menos lembrados. O metodismo nascente era, inicial-
mente, um movimento de reforma intra-eclesiástica. Sucessivamente, 
deu-se conta que a transformação duradoura de pessoas necessitava 
da reforma da igreja, e que a reforma da igreja implicava em reforma 
da nação.10 A partir de 1729, o Clube Santo em Oxford desenvolveu 
uma práxis militante significante. As visitas nas prisões,11 o acompa-
nhamento de condenados até a morte e o atendimento de pessoas 
carentes mediante a educação e o fornecimento de alimentos e remé-
dios conscientizaram seus integrantes. A partir dessa época, John 
Wesley comenta que os cristãos verdadeiros deveriam contar com a 
probabilidade de enfrentar perseguição na sua vida.12 
Em 1738 essa iniciativa local tinha se tornado em movimento 
a nível regional com percussão nacional. Chocaram-se o status quo 
da sociedade e das suas instituições com o status confessionis alega-
do pelo movimento. O resultado eram perseguições ou repressões, 
em grande parte, em nível local. Diante desse quadro, Wesley rea-
firmou: 
                                               
10
 O lema “[...] reformar a nação, particularmente a igreja, e espalhar a santidade bíblica na 
terra” descreve a igreja como inserida na nação. O lema fez sentido enquanto o movimento 
metodista se compreendia como parte da Igreja Anglicana. 
11
 “Enquanto Wesley e os metodistas assumiram as dores dos prisioneiros [...] os capelões das 
prisões geralmente se preocuparam menos com as almas dos prisioneiros e mais em conhecer 
(ou inventar) as suas histórias para lucrar com elas”. Ian GILMOUR. Riot, risings and revo-
lution... London: Pimlico, 1992, p. 166. 
12
 WESLEY, John. Carta para Samuel Wesley, Oxon, 10 de dezembro de 1734. 
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Eu amo e desejo viver em paz com todos os homens. [...] Mas, 
mesmo que eu não deseje perseguição, eu conto com ela. Assim 
eu tenho que contar com a perseguição, enquanto eu acredito no 
Santo Paulo: “Todos que vivem a vontade de Deus em Cristo 
Jesus sofrerão perseguição” (2 Tim. 3:12); mais cedo ou mais 
tarde, segundo a providência sabia de Deus. Mas eu acredito 
que todas essas coisas contribuem para o bem de quem ama a 
Deus.13 
A ampla distribuição do campo semântico da palavra “perse-
guição” nas Obras de Wesley afirma que não se tratava de um assun-
to marginal.14 No sermão sobre Mateus 5:13-16: Vós sois a luz do 
mundo! Vós sois o sal do mundo! Wesley fala do assunto 26 vezes e 
lembra ao povo metodista que o compromisso com o evangelho pode 
levar à rejeição. 
Primeiro, tenciono mostrar que o cristianismo é essencialmente 
uma religião social e que, torná-lo em religião solitária é, na 
verdade, destruí-lo. [...] Não que de algum modo condenamos a 
intercalação de períodos de retiro ou de solidão da vida social. 
[...] todavia, tal retiro não deve absorver todo nosso tempo: isto 
destruiria a verdadeira religião. [...] Outro aspecto necessário do 
verdadeiro Cristianismo é a promoção da paz ou o fazer o bem. 
[...] E vossa paciente perseverança no fazer o bem [...] vossa 
calma e humilde alegria em meio da perseguição, vosso cons-
tante empenho de vencer o mal com o bem, – tudo vos tornará 
mais eminentes do que éreis antes.15 
Uma referência sobre “perseguição” está em Uma breve histó-
ria do povo chamado metodista16 e faz parte do Cristianismo Moder-
no: 
                                               
13
 WESLEY, John. Carta para Dr. Warburton, bispo de Gloucester 26. de novembro de 1762. 
14
 O campo semanântico de palavra (perseguição, perseguir, perseguidores, perseguido) apare-
ce 251 vezes na coletânea de obras de Wesley editadas por ele mesmo: 53 vezes no diário, 95 
vezes nos 141 sermões, 35 vezes nos tratados metodistas, com maior freqüência em Mais um 
apelo sincéro às pessoas de religião e razão, parte I e III (10 vezes), 37 vezes nas cartas. 
15
 Sermão do Monte (nº 24), I.1.2.4; II.3. 
16
 Parágrafo 24, 34 e 101. 
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Eu lhes disse: “Deus me concedeu liberdade de consciência, 
também o rei e o parlamento; espero que os meus circunstantes 
façam isso também; mas se não o fizerem, virá um dia no qual 
os perseguidos e os perseguidores estarão juntos; se hoje você 
me considera em erro, naquele dia Deus confirmará que eu es-
tava certo”.17 
A experiência da perseguição marcou, então, o povo metodis-
ta. Wesley relacionava essa “marca metodista” com mais um ingre-
diente: 
Chegamos em St. Ives ao redor das duas de madrugada. Às cin-
co horas eu preguei sobre “Ame seus inimigos” e, em Gwen-
nap, à noite, sobre “Todos os que praticam a vontade de Deus 
em Cristo Jesus sofrerão perseguições”.18  
O motivo do amor para com o inimigo19 que persegue entrou 
também na descrição do Caráter de um metodista20 e define – a per-
feição cristã – por representar a conformidade com Cristo21. Segundo 
Wesley, um povo santo é instrumento das boas obras de Deus e ca-
paz de perdoar e ele fez disso, literalmente, uma oração de cada dia: 
Envia o teu abençoado espírito para o coração dessa nação pe-
caminosa e faça-nos um povo santo: desperta o coração do nos-
so soberano, da família real, do clero, da nobreza [...] para que 
eles sejam felizes instrumentos em tuas mãos, promotores das 
tuas boas obras; sê generoso para com as universidades, com a 
nobreza rural e a gente comum destas terras [...] conceda que as 
suas dificuldades na fé lhes proporcionem paciência [...]. Muda 
os corações de meus inimigos e dá-me a graça de perdoá-los, 
assim como tu nos perdoas pela obra de Cristo.22  
                                               
17
 WESLEY, John. Cristianismo Moderno. 
18
 Diário de John WESLEY, 22 de junho de 1745. 
19
 Palavras do campo semântico inimigo encontram-se 446 vezes nas obras de Wesley.  
20
 Parágrafo 9. 
21
 WESLEY, John. Um breve relato da perfeição cristã. 1777, parágrafos 10,15 (5), e Q. 38 
(1) [último conselho].  
22
 WESLEY, John. A collection of forms of prayers for every day of the week. Bristol, 1742, p. 8. 
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Wesley tematiza também a conseqüência mais extrema da per-
seguição, o martírio. Nas obras publicadas por ele temos 71 referên-
cias ao martírio.23 Além disso, Wesley ocupou a maioria dos três 
primeiros volumes da Biblioteca Cristã (1749 a 1752) com sete li-
vros ou histórias de martírios.24 A perseguição até o martírio parecia 
possível e precisava ser encarada. Obviamente, um reflexo de uma 
mentalidade militante. 
2. A organização de uma liderança militante:  
a estruturação do movimento como uma ordem religiosa 
Na sua história, a igreja, pela criação dos monastérios, buscou 
a renovação mediante o treinamento de quadros mais militantes. A 
reforma inglesa interrompeu esse processo. Mas a visão de um cristi-
anismo militante fora semeada na cultura inglesa desde o século V. A 
mentalidade do cristianismo celta, caracterizada por disciplina e ace-
se, manifestava-se continuamente, tanto nos puritanos como nos 
místicos ingleses. Ambos contribuíram para o imaginário religioso 
de John Wesley. 
Wesley emprestou o elemento estrutural de uma ordem cristã a 
fim de organizar o movimento metodista para garantir a sua militân-
cia. As expressões mais radicais disso talvez sejam a liderança auto-
crata de John Wesley e as tentativas de estabelecer entre os pregado-
res a comunhão de bens, uma práxis que se aproxima muito da idéia 
                                               
23
 Das 71 referências, 28 são de uma carta escrita por John Wesley para o Dr. Conyers Middle-
ton, 4 de janeiro de 1748/49.  
24
 WESLEY, John. A Christian Library. Vol.1, 1749; vol. 2-12: 1751. 
Volume I – The martyrdom of St. Ignatius / The persecution in the time of the civil wars / 
The history of the massacre at Paris / The persecution of the church of god in the Valteline;  
volume II - acts and monuments of the Christian martyrs. extracted from Mr. John Fox;  
volume III - acts and monuments of the Christian martyrs, supplement to Mr. Fox's acts and 
monuments of the Christian martyrs extracted from Mr. Samuel Clark's general martyrology 
to the Christian reader. 
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de um voto de pobreza. A estrutura dessa “ordem” era, de certa for-
ma, radicalmente hierarquia e radicalmente comunitária.25 
A adesão ao povo metodista ou a exclusão do mesmo dependi-
am da aceitação de regras, designadas Regras Gerais26. O movimento 
se viu como um “povo”, cujas idéias de koinonia se expressaram em 
ministérios (sucessivamente desenvolvidos) para atender tão distintas 
necessidades como de conhecimento, de saúde e de emprego dos 
seus integrantes. Essas iniciativas transpassaram os limites das soci-
edades religiosas; estabeleceu-se também um serviço em favor dos 
pobres; dedicaram até 36% dos recursos da sociedade para isso.27 
Não por último, uma motivação central da criação de monasté-
rios se tornou também carro chefe da visão metodista da vida cristã: 
a busca da perfeição cristã.28 Durante o tempo em que as sociedades 
serviram na sociedade, como antigamente os monastérios, o conceito 
da perfeição cristã manteve uma conotação profundamente prática. 
Perfeição cristã era fé atuando com amor. Onde se perdeu essa di-
mensão pública, não somente da fé cristã, mas da práxis cristã, a 
perfeição cristã também foi re-interpretada numa perspectiva mais 
individualista. 
                                               
25
 Essa caraterística estrutural sobreviveu na estrutura eclesial da Igreja Metodista como epis-
copal – conciliar. 
26
 Fazer o bem, deixar o mal, procurar as ordenanças de Deus. 
27
 LLOYD, Gareth. Eighteen-century Methodism and the London poor. Richard P. Heitzen-
rater (ed). The poor and the people called Methodists. Nashville, TN: Kingswood Books, 
2002, p. 121-130. 
28
 Nesse contexto é importante lembrar que a visita dos pobres era considerada importante para 
o crescimento na santificação. Veja a mais recente valorização disso em Randy Maddox. 
“Visit the poor”: John Wesley, the poor, and sanctification of believers. Richard P. Heitzen-
rater (ed). The poor and the people called Methodists. Nashville, TN: Kingswood Books, 
2002, p. 59-82. 
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3. Militância cristã, sem violência e sem auto-engano: 
“zelo” e “perfeição cristã” em John Wesley 
Nessa fase dinâmica, John Wesley teve que encarar dois pro-
blemas típicos de quem lidera com militantes cristãos. 
Primeiro, trata-se da tentação do/a militante zelosos/a, levado 
pela grandeza da sua visão, de justificar uma práxis não de acordo 
com os seus ideais. Encontramos aqui, em Wesley, uma noção que 
precede a fulminante crítica do uso destrutivo das grandes narrativas 
da vida ou de uma presença pública destrutiva da igreja pela filosofia 
pós-moderna. O dilema de Wesley não era pequeno: sem uma certa 
militância não havia como esperar mudanças profundas e duradou-
ras, mas o excesso de militância poderia destruir o alcançado, seja 
por intervenção de terceiros ou pelo afastamento dos ideais fundan-
tes. A transformação contínua necessitava do zelo duradoura dos 
seus agentes, mas Wesley caracterizou esse zelo como zelo a ser 
expressado mediante o amor. Veja, em seguida, um texto de 1739: 
No dia seguinte, depois de ter observado, em muitos, um zelo 
que não combina com a doçura e gentileza do amor, eu preguei, 
em Rose-Green, sobre as palavras [...] “... O filho do homem 
não veio para destruir as vidas dos seres humanos, mas para 
salvá-las”.29 
Muitos anos depois, Wesley dedicou um sermão ao assunto: 
Nem tudo o que se chama zelo religioso merece essa designa-
ção. Não será, propriamente, zelo religioso ou cristão de verda-
de sem não estiver combinado com caridade.30  
O outro grande conceito dessa vida zelosa era o já mencionado 
incentivo a procurar a perfeição cristã. A perfeição cristã é um con-
ceito de militância cristã. Isso levou alguns metodistas até o ponto de 
confundir a realidade com o desejável ou ideal. Vale lembrar que o 
                                               
29
 WESLEY, John. Diário, dia 26 de maio de 1739. 
30
 WESLEY, John. Sermão 92, Sobre o zelo, I.2. 
H elmu t  R en d ers  
 R evis t a  C ami n h an d o,  vo l .  9 ,  n .  1  [ 15 ] ,  p .  12 1- 1 3 6,  j an . / j u n.  2 0 05 
13 0 
próprio John Wesley tinha contribuído para isso. Depois da ênfase 
mais no sola gratia, entre 1738 a 1741, Wesley retoma a promoção 
da perfeição cristã como algo possível e desejável, provavelmente 
para superar os efeitos do quietismo moraviano. De repente, ao redor 
de 1760, um número considerável de membros nas sociedades de 
Londres, declaram ter alcançado a perfeição cristã. Wesley demorou 
três longos anos até desafiar os exageros que acompanharam essas 
declarações. 
O critério que procurava colocar ordem na casa era o da trans-
formação visível da pessoa, na práxis da fé e da caridade. Mas, o 
estrago já havia sido feito e a idéia de perfeição cristã como espiritu-
alidade da militância cristã transformadora, inserida na sociedade, 
perdeu significativamente em clareza e credibilidade. O conceito 
começou a se esgotar e a sua interpretação tornou-se mais espirituali-
zante, ambígua e múltipla. Sem a práxis, a perfeição cristã estava no 
perigo de se tornar uma mera doutrina e, a partir disso, até em uma 
ideologia sem pé no chão. 
4. A garantia da militância pela busca de justiça:  
o apelo à legislação eclesiástica e jurídica em John Wesley 
Além do apelo de não se encurvar diante da violência contra o 
movimento metodista, Wesley também apelava freqüentemente à lei 
inglesa e a seus representantes em diversos níveis para garantir o 
encerramento de perseguições locais e os direitos das vítimas.31 O 
resultado nem sempre era satisfatório, mas muitas vezes alcançou o 
seu objetivo. 
Eram esses tipos de experiências que levaram John Wesley a 
defender a idéia da superioridade da sociedade inglesa e sua legisla-
                                               
31
 O motivo da proteção da vítima contra a violência estadual também aparece freqüentemente 
nas reflexões sobre a situação das prissões e no cuidado para com os pobres ou para com os 
prisioneiros de guerra.  
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ção em comparação com outras nações européias. O Ato de Tolerân-
cia de 1688, que garantiu os direito de práxis religiosa aos protestan-
tes trinitários32, tinha se mostrado um instrumento de suporte ao mo-
vimento metodista. E, embora, até no fim da sua vida, esse não fosse 
o caso, Wesley mesmo assim apelou às autoridades: 
Então, senhor, o que os metodistas podem fazer? Seguramente 
eles são prejudicados pelo Ato do Conventículo e eles não têm 
nenhum proveito com o Ato de Tolerância! Se isso não for o-
pressão, então o que é? Onde, então, ficou a liberdade inglesa? 
A liberdade de cristãos? Mais ainda, de qualquer criatura racio-
nal que tem o direito de adorar a Deus segundo a sua própria 
consciência? Mas, deixando de lado a questão do certo ou erra-
do, que prudência há oprimindo-se um grupo de pessoas le-
ais?33 
Entretanto, o apelo à lei inglesa não estava em completa sinto-
nia com a afirmação de que os metodistas eram bons anglicanos. De 
fato, Wesley tinha tomado iniciativas – como a ordenação de prega-
dores para a Escócia e para os EUA – que foram além do comporta-
mento de um obediente servo da sua igreja. As razões para isso eram 
de natureza missionária, valorizando as necessidades dos campos da 
missão, superando a inflexibilidade das autoridades anglicanas. Esse 
empreendimento “missionário” se aproximava bastante do espírito da 
militância cristã. O engajamento de John Wesley para a permanência 
do movimento metodista dentro da Igreja Anglicana era honesto e 
duradouro, porém, não seguido a qualquer custo. Seu projeto de igre-
ja, bem como o da nação, era de reforma, não de revolução, mas 
certamente, também, não de restauração.34 
                                               
32
 Aqui temos certamente – ao lado da rejeição da posição deista – um segundo motivo da 
transversalidade da relevância trinitária em todos os escritos de John Wesley. 
33
 Carta de John Wesley para um membro do parlamento (provavelmente William Wilberfor-
ce), julho 1790. 
34
 Na historiografia inglesa questiona-se hoje tanto uma leitura revisonista como uma leitura 
revolucionária da época entre 1688 e 1823. O conceito “revolução industrial”, por exemplo, 
vem da historiografia francesa. Cf. J. C. D. Clark. Revolution and rebellion: state and society 
in England in the seventeenth and eighteenth centuries. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1986, p. 24-44. [Social change and explanation]. 
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5. O suporte pessoal da militância de terceiros:  
o apoio ao movimento de abolição por John Wesley 
A inserção na sociedade fez que John Wesley também susten-
tasse outros militantes cristãos que não participaram nas sociedades 
metodistas. É o caso do seu suporte em favor da reforma carcerária35 
e contra o tráfico de escravos. Essa iniciativa mostra como Wesley, 
até o fim da sua vida, manteve um espírito da militância cristã, ape-
sar de que ele e o movimento metodista tinham sofrido menos perse-
guições nos seus últimos anos. No Arminian Magazine36, Wesley 
introduz um texto contra a escravidão e afirma publicamente a co-
nhecida posição desse jornal contra esse mal. Em seguida, Wesley 
menciona as resistências que devem ser encaradas por um abolicio-
nista.37 Espera-se uma violenta e suja oposição que não deve pertur-
bar nem calar: 
Sem dúvida nenhuma, você deve se preparar para encontrar 
uma áspera e violenta oposição. Afinal, os escravistas são nu-
merosos, ricos e, conseqüentemente, um grupo muito poderoso. 
No momento em que você colocar os seus negócios em perigo, 
você não toca naquilo que lhes é o mais querido? Será que eles 
não vão concentrar todas as suas forças contra você e reunir os 
seus amigos de todos os cantos? Será que eles não vão contratar 
escritores em grande número e que esses tratarão você sem jus-
tiça e sem misericórdia? Mas, assim eu confio, senhor, você 
não vai se assustar nem quando alguns dos seus amigos se tor-
narem contra você [...]. Admita-me dizer: para homens será im-
possível, mas sabemos que todas as coisas são possíveis com 
Deus. O pouco que eu posso fazer para promover esse excelen-
te trabalho eu o farei com prazer. Vou mandar imprimir uma 
                                               
35
 Cf. John WESLEY. A colection of moral and sacred poems. Vol. III, 1743, p. 108-112: as 
prisões abertas, uma poema. Wesley dedicou o poema a James Oglethorpf, o grande refor-
mador das prisões, e à comissão que relatou ao parlamento inglês sobre a escandalosa situa-
ção das prisões.  
36
 Editado entre 1778 e 1791 pessoalmente por John Wesley. 
37
 Segundo GILMOUR, Riots..., p. 387, Wesley era mais realista do que os abolicionistas 
quando preveu uma ferroz resistência pela lado dos escravagistas. 
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ampla edição do tratado que eu escrevi alguns anos atrás, os 
Pensamentos sobre a Escravidão, e mandá-lo [...] para todos os 
meus amigos na Grã-bretanha e Irlanda.38 
O engajamento pessoal e pastoral é acompanhado por uma ini-
ciativa editorial e pública. A certeza espiritual se desdobra em anali-
ses claras e ações de suporte. A última carta de Wesley, escrita para 
William Wilberforce, mostra novamente a relação entre trabalho 
pastoral e trabalho social. “Não tenha medo de fazer o bem. Continu-
e, em nome de Deus.” 
Estimado Senhor, – a não ser que o divino poder o tenha levan-
tado para ser um Athanasius contra mundum, eu não vejo como 
você prosseguirá em seu glorioso empreendimento para desafi-
ar [...] o que é um escândalo da religião, da Inglaterra, da natu-
reza humana. Se não foi Deus quem o levantou para esta causa 
verdadeira, a oposição de homens e diabos o deixará exausto. 
Mas se Deus está com você, quem poderá ser contra? Todos e-
les juntos são mais fortes do que Deus? [...] Não tenha medo de 
fazer o bem! Continue em nome de Deus, na força do seu po-
der, até que a escravidão na América [...] tenha sido definitiva-
mente banida.39 
Uma “causa de Deus”, segundo Wesley, nunca é perdida, 
mesmo que o dia da vitória possa parecer ainda muito longe. A con-
fiança num Deus que não esquece aquelas/es que lutam em seu nome 
levou Wesley a motivar a militância cristã na persistência em espe-
rança. 
6. Militância cristã e maturidade cristã 
Esse breve estudo das Obras de John Wesley mostra como a 
militância cristã marca o discurso e a postura de Wesley. O mais 
extraordinário seja, talvez, como ele relacionou a militância cristã 
                                               
38
 Carta de John WESLEY para Samuel Hoare, 18 de agosto de 1787. 
39
 Carta de John WESLEY para William Wilberforce, 24 de fevereiro 1791. 
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com a maturidade cristã e as duas com a sua compreensão do Cará-
ter de um Metodista. 
O vínculo dos dois, e a sua expressão máxima, pode ser sinte-
tizado, segundo Wesley, num único mandamento de Jesus, o man-
damento de amar os inimigos. Para isso a maturidade cristã tinha que 
assumir o caráter radical da militância cristã e a militância cristã 
precisava desenvolver características da maturidade cristã. 
À maturidade cristã, descrita como a busca da perfeição cristã, 
se aproxima quem se arrisca a viver uma espiritualidade militante, 
compromissada e engajada. Fazer o bem e deixar o mal, amar não 
somente os amigos, mas os inimigos, são sinais de amadurecimento, 
sinais chamativos e tocantes da graça divina em ação. 
Da mesma forma, Wesley se engaja no amadurecimento da 
militância cristã. Militância, zêlo, visões, ideais e utopias devem ser 
acompanhadas por um espírito radical de serviço e do amor para com 
os inimigos até a disponibilidade de perdoar, para alcançar os seus 
objetivos. 
Considerações finais 
No momento, o metodismo brasileiro não se imagina e certa-
mente não se projeta como movimento radical. Apesar disso, a me-
mória da militância do metodismo nascente representa um acento 
historicamente bem documentado, tanto como seu aspeto evangelista 
ou a busca do equilíbrio nesse movimento. O evangelismo proclama 
o caráter fundamental da graça divina para a vida, a militância aplica 
o caráter universal da graça como defesa da vida em todas as suas 
dimensões e a busca do equilíbrio almeja uma relação madura e di-
nâmica dos dois. Eles podem se complementar ou mutuamente dei-
xar de existir, podem buscar hegemonia ou servir – como vozes di-
versas, mas indispensáveis – para compor uma melodia que encanta 
pela presença plena de sinais do Reino de Deus. 
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